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ltnanno da nossa comunidade, e sem essa 

a respeito da população LGBTI+. 

2021, há quatro parlamentares assumi­

lunauv Contarato (REDE/ES); deputado 
tada Vivi Reis (PSOL/PA); e deputa­

, e mais alguns/ algumas infelizmente 

causa do preconceito, do da 

poderiam sofrer se fossem se assumir. 

medo de se assumir. Pesquisa realizada 

países da América Latina, da qual 

revelou que 73% dos/das estudantes 

360/0 foram agredidos/as fisicamen­

as na escola no último ano por serem 

do que acontece na sociedade em geral. 

:r em Curitiba, da qual fui o pri­

de co-presidente, gritávamos em pas­

no Congresso!". Ainda hoje, 26 

LGBTI + no Congresso Nacional e 

Não obstante, estamos evoluindo: nas 

programa Voto com Orgulho, 

LGBTI+ nos municípios brasileiros, 

eram pessoas trans. 
ser o governo do povo, para o 

devem ser incluídas e não podemos 

trás. 
leitura e reflexão sobre a auto­

+ e a conscientização da socieda­

das nossas bandeiras as instân­

e Judiciário é uma tarefa urgente. 
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